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Os bombeiros, as bombas, e os incen
dios em New-York 

Havia dez minu~s que nos dirigiamos para o Ca
nal street, hoje o centro de New-York, e ainda ha bem 
poucos annos um grande pantaoo abundante em patos 
selvagens, quando paramos á vi ~ la ue duas companhias 
de bombeiros que desembocavam da mesma rua com 
um barulho inrernal, do rodar das maquinas e das or
dens dos chefes de bomba, roucos de grilar nos por
ta-vozes para excitar o aruor dos bombeiros e avisar 
os transeuntes que se arrumassem 

Apenas as duas companhias se encontraram face a 
face immediatamente soltaram grito;; aterradora;;, e 
ensurdecedoras exclamações e injurias. 

As bombas pararam e os bombeiros começam ao 
socco com um enthusiasmo que daria honra aos zuavos 
írancezes. 

Ouviam-se por entre as vozes dos respectivos che
fes e os urros da multidão excitada com o espectaculo, 
os soccos a bater no peito como a saraiva nos telhados 
das casas. 

Passados alguns minutos depois do combate, cuja 
causa não podíamos adivinhar, levantaram.se os feri
dos de gravidade com um braço partido ou uma cos· 
tella amolgada, emquanto os mais feliws, com o nariz 
meio esmagado ou um olho pisarto, se agarraram á 
bomba e continuaram a corrida com mais ardor do que 
até ali para ganhar o tempo perdido, dirigindo-se á 
casa incendiada, cujos sinistros clarões coloriam forte
mente uma parte do ceu. 

-Que quer isto diier? perguntei a Arthur. 
-Como acaba de vêr, respondeu-mo muito natural-

mente, ~ão duas companhias que se encontraram e 
muito polidamente trocaram uma saraivada de soccos. 

-E porque fazem essa lroca de comprimentos deli· 
cados como o sr. lhe chama? 

-Porque é conveniente nos Eslados Unidos, quando 
se encontram duas companhias de bombeiros, que se 
comprimentem como o sr. viu. 

-Quer rir-se á minha custa, Arlhur? 
-Fallo serio e o facto de que se admira porque 

desembarcou agora da Europa, ha de parecer-lhe mui-

lo natural, estando algum tempo na America. F.u, que 
lhe estou faltando, estou convencido de que ó muito 
bem cabido o balerem-se os bombeiros todas as vezes 
que, iodo açoclado:> para o ioceodio, se encontrem. 

- Mas de quem herdaram elles um costume tão 
barbaro? 

-Vou dizer-lb'o. N'outros tempos, quando os bom
beiros não eram como boje voluntarios, desinteressa
dos, que apagam os inceodios só pelo praser de os 
apagar, e pertencentes ás mais ricas familias da cida
de, para lhes estimular o brio tinham estabelecido um 
premio bastante consideravel, em favor da companhia 
que chegasse primeiro ao local do incendio. Quando 
se encontravam duas companhias imagine os esforços 
que mutuamente empregavam para passar adeante, e 
o resultado quasi sempre era jogarem a pancarta. 
fia muito tempo que desappareceram as rasões pa· 
ra taes combates, mas conservam·se os costumes sem 
que entre os bombeiros pertencentes ás diversas com· 
panhias haja o menor sentimento de hostilidade. Ba· 
tem-se porque é costume. Ora aqui tem. 

- Singular costume. )las diga·me, isso dá-se todas 
as vezes que se encontram? 

-Todas as vezes, não. Depende ele circum~tancias . 
Por exemplo, se é estreita a rua em que se juntam, 
ha grandes probabilidades de lucta. Basta que uro bom· 
beiro dê em outro um encootrão, para que todos en
trem na desordem. Em outros casos ha quem os tenha 
visto esmurrarem-se só para lhes excitar o sangue e 
correrem com mais ardor para o incendio. Batem-se 
tambem por decepção, quando contando com um gran
de incenclio em que tinham promellido mostrar lodo ú 
seu zello e coragem, deparam com um ca~ebre de cuja 
exlincção nenhuma gloria lhes póde resultar. )las se, 
pelo contrario, contam com um pequeno incendio e lhe 
sai um formidavel, batem-se do mesmo modo para 
mostrar a sua satisfação. 

Procu1-.1mos com os olhos sir James Clinton, para 
passarmos do prologo á peça, isto é, da batalha dos 
bombeiros á manobra da sua bomba no local do sinis
tro. 

Sir James contemplava a alguns passos de nós um 
dos combatentc3, que tinha os queixos partidos com 
um lindo socco. 

Depois que lhe apertou a mão voltou para o nosso 
lado. 

--Lindo socco, disse elle com visível satisíação. Nun
ca julguei que os americanos fossem tão habeis no 
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nobre exercicio do boxe. Com effeito aquelle é um soc
co que um inglez perlilharia com gosto, e já que não 
pude relicitar quem o deu, ao menos, quiz cumpri
mentar quem o levou. 

Como veem sir James era um verdadeiro artista 
em questões de boxe. Queria que vissem a seriedade 
com que elle rallava 1 

Quando chegamos ao local do incendio, vimos em 
torno da casa incendiada diversas companhias de bom
beir\1s, chegadas com uma promplidão espantosa, ape
nas soáram os primeiros sigoaes d'alarme. 

Bm New-York não usam fazer cordão (chaine) 
como em Pari~. Em toda a parte ha agoa em auun
daocia, fornecida por grande quantidade de canos 
subterrancos que cortam a cidade em todas as direc
ções, alJastecendo todas as casas. O aqueducto de Cro
Lone d'onde dimana é inexgoLavel . 

Os bombeiros, com agua á discrição, muitas vezes 
abusam d'ella e rnbmorgem as casas i ncendiadas com 
um ardor e alegria infanLil , muito approximada do de
lirio. 

Em poucos minutos o predio estava lilleralmente 
coberto d'agua. 

Estava o fogo apagado e os bombeiros continuavam 
a locar ás bombas com um enthusiasmo que na<la po
dia dominar. As companhias de bomlleiros das esta
çõe~ mais distantes que tinham chegado tarde e não 
poderam ser occupadas na primeira raiua, não se de· 
ram por vencidas. 

Tinham ' 'indo para empregar as bombas e empre
garam·u'a~, e de tal mo1!0 que o que linha e$capado 
ao fogo cedeu á inundação. Soube que succedia sem · 
pre isto, e, o que ha mais geralmente a temer nos 
incendios, não é ,·erdadeiramenle o fogo, mas a quan
tidade d'agua com que é dominado . 

O IJomlJeiro amt>ricauo é um rypo que julgo unico 
em todo o mund1>. O que o:> outros razern por obriga
ção é para ellc uma que~tào de prazer; não se póde 
descrever a rel icidatle que elle gosa em apagar OS 

fogos. 

Ohronica Quinzenal 

A cidade foi ultimamente al,·oroçalia por a noticia 
d'um cr imo horroroso. 

Um operario, clepois d'uma pequena altercação com 
um ~cu companheiio, puxou d'uma nanllrn e embe
IJeu·lh'a no pl'ÍIO. O fer ro foi ofknder o pulmão e a 
aorta, e o infeliz cahiu, por terra, morto. 

O assa,>ino evadiu ·Se. Uuas ,· eze~ covanle. 
A navalha é a arma traiçoeira usada pelo faia, o 

parasita da capital que anda pelos bordeis, de cigar
ro ao ~anto da IJocca, carapuça na cabE>ça, fax a á cin. 
la, e gui1am1 debaixo do braço, á cala de aventuras 
cm que enlrCt('r o seu ocio "runinoso. 

Em pleno tli•1 mata-~e alli um homem. por uma 
coi~a rutil, pequena, in~ignillcantc; e por maiores que 
~ejam o~ t>xrorços da polida é impos::i,·el exterminar 
essa raça de ~ercs perigoso:', que arrastam a sua es
tupidez pelos alcouccs e dão larga$ ao $eu genio alre· 
vido pelas tabernas. 

Entre nó•, com pra;er o disemos, raras vezes 
aco11Lece um crime; o nos~o Pº''º dc5compõe-se, i:ij:.i
r ia-se, e>borcteia-se, mas não passa d'i;to; se a desor-

Lia pessoas <1ue tem pelo incendio tal paixão 
que nunca faltam a ne11hum. Apparecem ,·estidas 
de bombeiros, com uma camisolla ele lã ,·ermelba, um 
casaco rastaoho de panno piloto, que trazem sempre 
oo braço, de capacete de coiro de verniz, prelo ; fa
zem rondas nos telhados das casas, tanto de dia como 
de noite, para serem os primeiros a descobrir O$ io
cendios. Teem pelas bombas um \'erdadeiro ct1lto. En
feilam-o'as com flores, adornam-n'as de todos os mo
dos, chamam ·lhes as suas queridas, e muitas ,·czes fa
zem sahidas só pelo unico prazer de ~e mostrarem com 
uma bomba bonita. 

Tive occasião de ver llombas feitas de prata . 
Nos IMados-Un idos os fi llios-ramilia arruinam-rn 

com as bombas, como em Inglaterra com os ca,·allos 
de corridas. Finalmente em ponto algum dos Estados
Unidos ha festa boa sem bombeiro~, e por consequen
cia sem bombas, porque os bomlleiros a parle alguma 
vão sem as levar. As companhias das diversas cidades 
visitam-se só para mostrarem as suas bombas e n'es
sas vizitas trocam cumprimento; e offercccm recipro
camente jantares. Nunca chegou da Europa um unico 
vulto celebre cm política, nas artes, na i ndustria ou 
nas finanças, que não rosse recebido, desembarcando, 
pe:os bombeiros com as suas bomuas. KossuLh, Jenny 
Lind e Allioni e111raram cm Ncw· York, cercados por 
todos o; bornbeiros da cidauc, com Lodo o material de 
iocendios. 

Todos os ci1ladàos na America tem tanta paixão 
pelas bomb.is de incendio, como os proprios bombri
ros. \'r~tem de IJumbeiros as creanças, e os fabricantes 
de brinquedos fJzem pequena~ uomuas prlo modcllo 
das grande~, com ca~a; de madeira destinada:< a :'C

rem queima!las. As crranças f,,zem de bombeiros, e 
apagam esses incendio:: com um ardor tão nota,·ef, que 
é digno de ,·êr-st>. Ouvi pat>s promellerem aos fiihos, 
em reco111pen~a da sua as~itluiilade no trabalho, le· 
Yal-os a ,·êr os inct·111lios. O:> proprietarios ll inquili
nos, com a paixão pl·la limpeza e pela: bomba~ ue in
cendio que totlu o Americ;ino tem, levantan1-se muito 

dem é mais aéCC$a, um tios con1 cndores sae da rerre
ga corn a caui·ça qut•hrada, com um liraro dr:'m~ncha 
do, com um 01 110 dei tado a l1aixo, mas dPpres$a se 
restalielrC'c; é c.:oisa de pouco; cl ias. 

Por is~o me.mo qne e,Lamos aco~lumados a ler 
umas chronicas de policia n1uito paca ta~ , as"ustou
nos de,·eras a noLicia do a~sassinato a que acima nos 
referimo", e que passamo~ a rxpôr, aproveitando-nos 
('ara i"Lo dos ;1pontarnen1os que po1lemos outer na:> re
parLiCÕ<'" compctrnlt'$. 

Foi ua srguntla reira, 12 do COITl'nle, ás 1 o horas 
da noite. Pela rua !le Cima de \"illa dirigiani-:;e rnuilo 
lranquillamcutc doi,; indh iduos acompanhado$ cl'uma 
raparig<• que era a amantr. d'um cl'<:lles. \'inham de 
Qul'bra ntõe~, on1le foram pas,? r o dia . 

Pello da fonte que ('xi>te á eulrada d'aquclla rua, 
e~tacinna,·a um gru1>0 ele rap:izes. Cm 1rcllc><, olhou a 
rapari~a e 1!rrigiu lhe um gracejo, uma ::t·n~alJoria 
qualc1ucr; o arm111h', azedou-,-c, e crn•urou o proce 
der do ch;1,queailor. E'tc sm riu-se zombeteiramente, e 
proft>riu, ('m vez d'oulra ;cnsalioria, uma insulencia. 

Frz rr.al, por que provocou um conílrcto, e ueu Jo
gar á~ ~cena~ lame11taveis que depois occorreram. 

Ditas alguma~ pal;wras de parte a parte, o aman
te lia r~ pa riga, mui to cheio de zelo~, abeirou-se do 
insultado, e c~lalou·lhe na cara uma borciada. Este 
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cedo, Ja\·am com as llombas as casas de alto abaixo, 
e, l'abe Oro:;, com que saudade de as não emprega
rem no seu verdadeiro mister. 

Aqui, comti cm toda a parte, manifestam-se os in
cendio$, ca:;ualmente; mas o que é certo, é que em 
nenhuma outra parte do mundo se queimam volunta
riamente mais casas. 

_g as leis d'este paiz não castigam os incendia
rios? perguntou sir James. 

-IJe certo, respondeu Arlhur, e severamente, com 
pena !le morte; mas ... 

-Temos um mas, interrompeu o coronel. 
-)las, continuou Arthur, é preciso para estarem 

ao alcance da lei, que sejam vistos por duas testemu
nhas, poaclo o foge. com um archote 11a mão. Ora, 
como o jury tem em mais r.onsideração a letra de que 
o e~pirito da lei, resulta que, se o incendiario não 
pô7. o fogo no predio com um rm;hote, mas se serviu 
de lumes chimicos, por exemplo, está fóra do alcance 
da lei, e é absolvi1lo como innocentc. Quanto aos mo
tivos que le,·am um bom numero do cidadãos a pôr 
fogo âs casas é para recelwr elas companhias tle segu
ros a importancia elos valores srgurado~, que n'esses 
casos é sempre maior que o valor real dos haveres 
con:-umitlo>. 

-E as companhias ele seguro americanas, pergun
tei eu a Arthur, não fazem, como em França. a ava
liação dos prejuizos causados pelo incendio e indem
ni5am o segurado $egundo as perrlas que te\·e? 

- ~ irn, disse Arthur, mas ortlioariameate mostram
se >empre mãos largas no seu mo•I 1 de avaliar os pre
jui::os, e tanto que o lesado raz ~cmpro bom negocio. 

- )las, disse eu a Arthur, parcce·me que as com
panhias, tl'e::se modo, vão d'encootro aos seus inte
re:;scs? 

-Co111pleto engano, respondeu Arthur, assegura
ram me quo quando a prosperidade 6 geral e os incen
dios diminuem, certas companhias, inquietas com si
mclhanle <)::lado ele COU$aS maneiam ellas mesmas pe· 
gar fogo á~ casas para de:pertar nos iocencliarios pa-

\·cntlt»'f' as;;im desprestigiado, atirou-se áqoelle e 
brigaram por io::tantes. 

De repente, um dos adversario~, o amante da ra
pariga, abre os braços, despede um gemido abafado, 
solta uma lufada de sangue, camba lea, e cahe de~am
paradt11nen10 no pavimento da calçatla. 

o~ outros rapazes pensavam que tivesse escorre
gado e cahiclo; enganaram-se: o infeli1. escorregou é 
vcrclacle, mas para a eternidade. 

Ora, quem suppõe o leitor que fosse o assassi
no? ... 

O qur hrigava com o morto, e d'elle recebeu uma 
liofrtada, responderá. 

:\ão 6 assim. 
O a:-~assioo foi outro, um operario ourives, que 

esta\·a a presenciar o conOitto, um amigo do esbofe
teado, que para o clesaggravrar, puchou d'uma nava
lha, cravando-a no peito do infeliz. 

E' o cum ulo da covardia . 
O homicida, aclo cont inuo ao cl"imo, aproveitou-se 

da coníu:>ào que se eôtabeleccu, e fugiu, indo refu
giar·sc em casa, oade poucas horas depois foi su rpre
hendido pelos agentes de policia. 

Aos gritos da mulher e cio outro individuo que a 
acompanha\·a juntou-se muita gente, aterrorisada, gri
tando lambem. 

ralisados o amor dos incendios, que é um pcccadilho 
americano, como o prazer de os apagar é um jogo na
cional. A causa de haver muitos seguros 6 a esperan
ça ou o medo do fogo, e como de resto, ha muito 
maior numero de pessoas que temem os incendios, de 
que o d'aquellas que os desejam, as companhias tem 
Ioda a vantagem em que o maior onmero possivel de 
pessoas tractem de segurar os seus haveres. Ora aqui 
tem porque ellas iademoisam generosamento os le
sados ele peruas que aão tiveram, e porque lambem 
as mais zelosas ajudam um pouco o acaso, quando, 
o que 6 muito raro, ha pouca quantidade do fogos. 

-~la~ o sr. não me disse, perguntei eu a Ar
thur, que 6 ordinariamente ao domingo que elles são 
mais frequentes? 

-Sim, nas casas da cidade l.iaixa, as que não são 
habitadas por familias, mas onde os nC'gociantcs tem 
os seus escriptorios. O negociante que deseja liquidar 
por moio de incendio pega fogo no sabbado â. tartle; 
dura11te a noulo desenvoh·e·se o incenclio o como nín
guem ao domingo vai aos escriptorios, rC'bonta n'csse 
dia com grande satisfação dos bombeiros e dos ocio
sos que não sabem como ao domingo hão de matar o 
tempo. 

Oepois cresta narração que indignou sfr James e 
me fez rir muito, fumos para o hotel descançar, obri
gados polas fadigas e emoções d'esse dia. 

tDa ri'19e1n Putoresca aos Estados Unidos de Oscai· 
r.omet111nt- l'ersào de A. R. da Cru:;). 

A gravura com que hoje illuslramos o nosso perio
elico foi-nos obsequiosameote cedida pela illustrada 
empreôa do Jornal de Viage11s em quem encootra
mos sempre a mais cordeai e prestimosa camarada
gem . 

. \lai:i uma vez lhe confessamos por i~so tl nossa 
gratidão. 

O rapaz, o que levou a bofetada, ficou, cstupido 
pelo terror, cravado ao chão, olhando para o cadaver, 
mudo de assombro. Acordou do lelhargo cm que esta\·a, 
quanclo o companheiro da viclima, se aproximou d'el
le, o segurou por um braço, dizendo-lhe, com a grao
clc afllicção cio desespero - O assassino és tu . .. tu é 
quo o ma Las to ... infame ... has·de dar conta d'elle, 
ouvi:'"le, ouviste. assas>ino ! .. . 

O rapaz comprehendeu então a embaraçosa posi
ção em que se achava. 

Suspeitaram que fosse elle o assassino, e tinbam 
rasão. 

Pois não foi elle quem se intromeueu com a mu
lher, que se dirigiu ao homem em termos atrevidos, 
que o prO\'OCou, que recebeu uma bofetada, que bri
gou corn ell e? 

Foi. A resposta era bem fundada; perante a lei, 
o culpado era elle, por que sobre elle recahiam fortes 
desconílanças. 

O povo que se juatou, atemorisado na presença 
d'um cadaver, pedia em altos ~rados a morto do ho
micida. 

-)latem esse maroto, ouvia-se d'nm lado. 
-Com a mesma navalha com que praticou o assa-

sioalo, matem-o a elle. 
-)lorra, morra, bradou a turba, em coro geral. 
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Sociedade de Geographia Commercial · 
do Porto 

lnslallou-se deílnitivamente no dia 11 do corrente 
n'uma das salas <lo palacio da Bolsa a sociedade de 
Geographia Commercial do Porto, creada pela impren
sa portuen~e como homenagem collecliYa ao cantor dos 
Lusíadas no seu Lricentenario. 

Presidiu o distinclo publicista o sr. Oli\·eira für
tios e occuparam os logares de secretarios os srs. Joa
quim Antonio Gonçalves illu>Lrado industrial e secre
tario ela Associação Commercial e o· nosgo collega n 'es
ta rcdacção o sr. Firmino Pereira. 

Na as~emblea a que vimos alludindo fora desculi
dos e approvados os estatutos e nomeados por acclama
ção unanimc para og dilforentes cargos os seguintes srs. 

Commissão executiva - Presidente, J. P. de Oli
veira ~lanins, engenheiro e escriptor publico; vicc
presidcntc, Josó Joaquim nodrigues de r reitas, lente 
de Commercio na Academia Polythechinica, jornalista, 
deputado ás côrtcs e redactor e!feclivo cio uCommercio 
do Porto»; 1.0 secretario, Emygdio de OliYei ra, jorna
lista, proprictario e rcclactor do «Jornal de Viagens»; 
2.• dito, Augusto Coelho, redactor polilico da «Actua
lidade», professor line de philisophia, geographia e 
mathcmatica>; 1.0 ,·ice-secretario, Julio de ~latto::, me
dico, profl'ssor, e director da revista ele philosopbia, 
10 positiYismo"; 2. 0 ,·ice-5ecretario, Guilherme Gomes 
Fernandes, redactor do «Bombeiro Portuguez» e com
maodante da corporacão dos Bombeiros Yoluntarios do 
Porto. 

Commissão de admissão - PrC$identc, Ga~par Bor
ge~ de A \'Chir, prole::sor lh·re de línguas \'h·a~, reda
ctor do «Commercio Po1luguez» e escriptor dramatico; 
\'ice· presidente, Ga$1Jar Pcrreira Bailar, proprietario cio 
<e Primeiro de Janriro» e capitalista; secretario, João 
de Oli\'eira Hamos, P:'Criplor publico e redactor do 
"Primeiro ele Janeiro•: vogaes, Carlos José da Sih·a, 

E o rapaz a chorar, affiiclis>imo, dizia que estava 
innoccnte, que não fora el le o culpado, e olha,·a como 
interrogando, o cadaver cio desventurado. Este, porém 
não podia responder; estava de braros aberto•, c0m 
os olhos muito arregalados, medonho, clesngurado, mui
to roxo. e cahia·lhe da bocca e do nariz uma aguadi lha 
branca 1 

I~ o po\'(i, continuava a pedir a morle do crimino
so; queria ser ao mrsmo tempo juiz e executor; não 
se importa\'a com a cadêa, com o tribunal, com a costa 
d'Africa-na cadPia lambem se come pão, no tribunal 
pode-se arranjar uma sentenra ra,·oraYcl, absoluto
ria, na Africa vive-so perfeitamente. 

O que a mullidão não queria é que o homem Yi
\'ei;se; quem com ferro mata com ferro de,·e morrer; 
já que a~:>assinou, qne srja Lambem assassinado. 

O po,·o queria commeller outro crime, no auge da 
sua ~rande indignarão. 

O supposto homicida continuava a apregoar a sua 
inaocencia, mas CIS seus rogos não eram escutados. 

Xo commi~sariado geral de policia para onde foi 
condusido declarou Lambem que não era elle o crimi
noso; mas as pro,·as compromPlliam-o, e sob esta ac
cusarão passou ató ás 4 horas da manhã. 

A esta hora entra\'a, acompanhado por alguns guar
das chiis, o Yerdadciro assassino. 

director da Associarão Commcrcial e capitalista do Por
to, e Gualdino de Campos, jornalista e redactor do 
«Com me reio do Porto» e da « \'oz do Po,·on. 

Commissão de contas.-Presiclente, Carlos Augus
to Pae~, 1.0 secretario da Associarão Commercial, com
merciante e capitalista; ~ecrC'la1io, Apolino da Co$ta 
Reis, proprietario do cCommercio Portugurz- e indus
trial; vogal, Anselmo E. de ~loracs Sarmento, propríe
tario da «Actualidade• e indu$trial; tlwsoureiro, Julio 
Gomes d(ls í'antos, nC'~< ciante o capitalbta. 

Archivistas.-Firmino Pereira, perioclista e redac
tor da cActualidade» e do ccllombeiro Portuguez•, e 
F. ~tendes de Araujo, pe1 iodista e redactor ela «\'oz do 
Povo• . 

Presidentes de secções. - l. ~ secção. - Joaquim 
Antonio Gonçah·cg, 2.0 ~ecre t ario da Associação Com
mercial cio Porto, e~ciiptor e indu$lrial. 

'2.• SC'cção.-Anlonio ~lanoel Lopes Viri ra de Cas
tro, escriptor o clirector da Companhia Carri> de Ferro 
do Porto. 

3! s(·crão.-i\ . M. Kopke de Carvalho, engenheiro 
e e>'criptor . 

4.ª ~ecção. - Dr. llt•11rique Carlog cio ~liranda, jor· 
na lista C' dirrctor do • Commrrcio do Porto». 

Sentimos (!IJC a!' dim(·n,õt•s do no~~o periodico não 
nos permíuarn dar mai" ampla informarão ela assem
btea in~talladora dd Sociccladr de fJcographia Commer
cial do Porto. Fiamos pelo que ,·imos e ou,·imos que a 
no,·a sociedade inan~onula com tão cxcellentes au~pi
ciO$ ha de rah;almeutc corre:-pondcr <!O nm a que se 
propõe, honrando a~;im a impren~a po1 Luenst. 

.Registre-se 

De::cre\'endo um incenilio que na madrugada do 
dia 4 do corrC'ntP dnorou cm l.islJoa um predio em 

lntCl'rogaclo, co11rt>,sou Ludo, com grnnde cini::rr:o ; 
di$~e qu<' matara o IH>1111·rn, com a mesma serenidade 
com que diria que o ti11ila dcft·nclido. 

Seria cstupi1!C'z, ou pcn·ersiclatle? 
'l'al\'CZ uma e oulra coi>a. 
O eonirnis8ario pc1gunto11· lhr pC'la navalha . O preso 

procu rou· a nos IJol~o~ e não a achou; com um gesto 
muito ~acudido, r< ~poncll'u: 

-Nílo a acho, tal\·ez a clrixa-:sc em casa! 
Mandado um guarda a ca•a do as~assino, voltou 

trasendo uma p<'qu<·na na\'<1ltn1; >rndo mo$trado a este, 
reconheceu· a como sendo Dq11ella com que perpetrou 
o crim<' . 

Mai:: tarde, porém, quando se procedeu á autopsia 
no cada\'er, reconhrceu-rn pela ferida que a naYalha 
não podia ~er aquclla . 

O frrimento media de laqrnra 3 centimetrM, e a 
largura da lamina é r. penal' de 2 centímetro~ e meio. 
Além d'e~ta circúm~tancia, HJ,resahe outra; a na,·aJha é 
muito in~ignincanle, nH1ilo ordinaria, e nílo esta,·a ana
da de modo a poder ra~gar as carnes cortando a roupa. 

Cr()-se que o c1 imino~o inutilisou a na\'alha que 
lhe ser\'iu parc1 a aggres~ão, apresentando uma outra 
mais pequena, uma na\';ilha propria para lapi>, que
rendo assim signincar que não costumava andar mu
nido de instrumrntos offensiYos. 
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S. Pedro d'Alcantara cumpre-nos patentear, ao que 
lemos em algun; dos nossos collega; diarios, que o 
snr. Presidente do conselho dr. ministros, Anselmo 
José Braamcamp, esquecendo-se por um momen to da 
di visa do i:eu partido, gra1iílcou com uma libm I o 
bombeiro que com ri~co talvez da vida lhe salvou umas 
pastas que continham no dizer do snr. ministro valio· 
so,; documrnlos. 

Forçoso nos 6 con\'ir que a generosidade do sr . 
presidente do conselho de ;n i n i:Hro~ no; dá margem a 
poucas lisongeiras coo>ideraçõcs. Nem de longe que
remos suppôr que roi a mira da ganancia o que levou 
o bombeiro a arrancar á> clnmas as preciosas pastas do 
sr. l3raamc,11np. lntlignamo· no; como de certo se indignou 
o bombeiro que não conhecemos e que nos compraze
mos cm suppôr honrac.lo e trabalhador quando da mão 
tremula cio sr. mini::tro recebeu uma libra, elle que 
não pedia, e que encontrava na &ua conscicncia soce
g.1 cla o premio ci o seu arroj o que o sr . llraamcamp co
lou r m 46500 reis. 

Não é a:;sim de certo que se estimulam brios. 

A festa dos Bombeiros Voluntarios 
do Porto 

Tem Lido o melhor acolhimento po,;;ivel o projecta · 
do baza r tom o qua l a corporação dos bo1nbei ros vo
lunla rios d'esla cidade Lr nciona co:n mcmorar o 5.0 an
ni\'Cr<ado cl,1 sua inslallação. 

Todos da melhor "onladc, de;de o opcrario até â 
primeira a111·torid 11le d•> di$lrido, coocorrt'm com da
divas 1il' lllilior <111 111c11or \'alor, conforme a.; ,;uas pos· 
~l'<, genero,irladc ou grande conceito em que leem 
aq1a•ll<1 humanilaria a::o:oti irão, 1111Hranrl1> por c~ta 
forma tão ,:ympathica, o :ocu reconhccimt•nto pelos ~er· 

Se a,;s im é, compnimellcu-::e mai,:. 
O a:'~assino é ainda no,·u ; a sua 1m1fi.;sào 6 a de 

<•urivc.<. 
llcpois do inler rog.1torio 110 commi::,;aria1lo geral 

ele policia, chorava dizendo - Estou pr rdidu ! 
Não era o sentimento do rt'rnor.:o que o obrigava 

a chorai-, an que parece; r ra ,irnplrsrnrntc o facto de 
~e ver perdido para scmpri', atirado pira o Ct'nlro de 
uma t'nxoda, e de lá mantlailo com a leva, algemado, 
para as lt'rras do degredo. 

Que lhe imporla\'a a ,·icLima? ... Era um ente de 
mt•nu~ que fiC.t\'a ne:>tc mundo. 

O humicit.la foi, como é de ,·er, recoibido na ca
deia. 

Ora aqui está um aconlccimrnlo deveras tri~le : 
não queremos fozrr moral n i·e,;peito 1l 'clle, mas pre
tendemos unicamente mo:>lrar o e:: taclo ele ignorancia 
em qur ~e rncont ram as nu~sa,; cl as~cs trabal hador,1s. 

A i;.!'nnranria c> rigiua o crime; mate-se aquella, qne 
e>le mo1Tt'rá lambem. 

'.'ião ha c!fcilo sem cau~a . 

* 
~!miemos de a~ssurnpto. 
i'\o theatro Principe Real repre:enta aclualmente o 

Yiços prestados por tão briosa mocidade e os desejos 
que mostram pela 1>rosperidade de lão uli l instituição. 

Entre as prendas j á arrecadadas nota-se, além dos 
offer ta<ia5 pelos particulares, objectos de lodos os ra
mos de negocio, desde os que dizem a respeito á loj a 
do merceei ro até ás dos ouri ves e casas de modas, 
bem como os procl ucLos de todas as indus tri a~, ent re 
as quae3 nos lembra ter vlslo das seguiulcs : chape
leiros, sapateiros, al fa iates, torneiros, funile iros, so
queiros, guarda·solei ros, pintores, marceneiros, escul 
ptores, abridores, .etc .. 

O programrna para os festejos é o mesmo que j á 
publicamos. Só l emos a acrescentar que o espectaculo 
dramalico será levado a e!Teilo no lheatro «Gil \'iceo
ten do P.ilacio de Chry5tal e coostarâ de uma come
dia em um aclo, original do sr. Borges d'i\ vcllar, na 
qual toma rão parte a exc.m• sr.ª D. Maria Pia da Cruz 
Almeida, e os srs. Guilherme Fernandes, Antonio llamos 
Pinto e Alfredo Ferreira Dias Gu imarães; outra come
dia 11m 1 aclo, original do nosso amigo e collcga n'es
ta rcdacção o sr. Firmino Pereira, a qual terá por 
ioterprc trs a exc. m• sr.ª D. Corinna da Cruz Fernandes, 
e os ~ rs. Antonio llodrigues da Cruz e Carlos d'Almcida; 
uma sccna comica em 1 acto, original do nosso amigo 
e collega n'esla redacção o sr. Guilherme Fernandes, a 
qual será de~empenhada pelo sr-. Carlos d'Almeicla e uma 
secção de prestidigitação pelo insigne amador o sr. 
Eduardo Jo,;6 AJ\·cs. 

A orchestra será toda composta por amadores. 
A este c>pectaculo Leem cnlracla graLuila lodos os 

srs. as:>~oci ados. As pessoas de suas fami iía~, sendo 
commensae;;, tem entrada medianle a quantia muito di· 
minuLa de 300 reis cada uma afim de com esse proclu
clo poder a üirccção fazer face as dri;pezas do es· 
pectaculo, ~em o auxilio elo co fre da as;;uciaçào. Os 
bilhetes re;;tante;; serão ' 'end idos aos estranhos a cor
poração, mediante o pagamento de dois mil reis por 
pessoa. 

Q,; liilht'tes dc admi;:são tem já sido procurados 
com impaci<'ncia. 

illu ~ trc actcr Antonio Pedro, uma das rltais robustas 
indi\'idualirladc·s da ~cena portugueza . 

Aulonio Peclro rea ppareceu à plateia porLucn~c que 
em muita conta tem o seu elevad i.;simo mcri to, na en
graçada comed ia de llanncquim O liébé . 

l~.; La proclucçào lhl'atral é uma Lrernend;i licção aos 
pacs tolo.; e coucleiiCt'ntcs que perdi•m os fi lhos com o 
muito carinho que lhes di;:pensam. 

lmagine·•c que o béúé 6 um rapasola do~ ~cus 20 
e tanto; anno<, alurnno de direito, amigo da horga, 
sustentando urna ou mai:> amante>, u~an:lo uma giria 
de caré e de casa;; suspeitas, malandro e 1lehoxado, 
andando ~('mpre á cata de a\'eOluras que lhe podesscm 
esnsiar a bolsa o arruinar a saudc, e que a mãe a 
boa da mamã, o tem 11<1 conra d'um i1rncen1inho, lam 
puro ... cnmo o no;:so primeiro pae an tes de comer a 
fatal maçã ! 

O< costumes ma lam-se peio ritliculo-ris o lhcma 
que llanneqnim C'~col heu para as ~ u a:l producçõcs. 

t\ mãe do bébé que o crê um anjo, surprehen
de·o a con,·er$ar com a creacl:i, e l'Clll por fim a sa
ber que elle é um relioadis~imo lra~le; nm "eductor 
de ~opeirH e um adorador de co"otes, um cle,·as;c, 
um lilit'rlino, que toma doses forte; ele mercurio e 
precisa de consultar os especiali:;tas ele molestias du -
Yidm:as. 
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Os preparati\'OS para a illuminação do edificio da 
associação já começaram e d'ella se encarregaram os 
proprios associados. 

Esta illuminarão, de um genero completamente no
vo promette ser brilhante, porque tudo quanto a a~rn 
ciação dos bombeiros voluntarios do Porto tem tenta
do até h0je tem sido digno d'ella. 

Carlos José Barreiros 

Tem estado enrermo este illustre bombeiro, inspe
ctor dos incendios em Lisboa. 

Temos a satisfação porém de onnunciar aos nosso~ 
leitores que não ó grave o seu estado como se de
prehende do seguinte telegramma que recebemos hon
tem á noite fm resposta a outro em que nos iníor
mavamos da sua enfermidade: 

Lisboa, 14, ãs 5 horas e 25 minutos da tarde -
Porto. Sr. José Rodrigues da Cruz-Não é íelizmente 
grave o estado. Agradeço.-Carlos J. Barreiros. 

Ficamos fasendo ~inceros \'Otos pelo prompto res
tabelecimento do benemerilo e pre5tante cidadão. 

Convite aos portuenses 

Tendo a Direcção da Real Asrnciação Humanitaria 
uBombeiros Voluntarios do Porto» resolvido comme
morar de um modo solemne o 5. 0 anniversario da as
sociarão, no dia 25 de agosto proximo, e bem assim 

Um malandro completo. 
Anlonio Pedro, n'esta comedia, desempenha o pa

pel de mr. Petillon, o explicador de direito chamado 
para encaminhar a educação jurídica do bébé. 

O typo que o distincto artista aprezenta é perfeita
mente original, estudado com grande reflexão, muito 
egual, admiravel emfim. 

Nós só temos a dizer a Antonio Ped ro- Bravo! 
Diniz (bebi!) portou-se com intelligencia; represen

tou com muito desembaraço, aprowitou emfim um 
bom lypo de eHroina apaparicado pelos excessiYos 
cuidados da mãe. 

Gama, deu .nos um excellente typo, de provinciano 
semi-cidadão, um tanto bruto, mas amigo de awntu
ras licencio!'as, cm dc,•asso que só por trimestre alli
,·ia,·a a ca1ga de luxuria que nesse espaço ia arrõn
jando ..• ape!'ar de ser ca>ado cem uma rapariga bo
nita, e tentadcra. 

E>quecia-nos Amelia Garraio, que bem n:erece as 
honras de~er mencionada . Dis!'e o seu papel cem muita 
inlelligencia. 

Carmen, apresentou-!'e bem, e repre!'entou melhor. 
Os restantes artistas, regularmente. 
Depois do bebtJ vimos o Sargento-mór. 
Este drama, já multo nosso conhecido, \'Citou á 

scena para dar logar a que Antonio Pedro se apresen-

angariar os meios precisos para algumas reformas ur
gentes na casa e no material, nomeou varias commis
sões a fim de solicitarem prendas para o bazar-expo
sição que será inaugurado n'aquella epocha no Palacio 
de Crystal; mas, não obstante, entende dever convi
dar lambem por este meio, não só os particulares, 
mas os commerciantes e industriaes a concorrerem 
com quaesqucr dadivas para aquelle fim, as quaes po
derão ser remellidas até o clia 31 do corrente á casa 
da asrnciação, no pateo do Paraizo, no Bomjardim, com 
o nome do olTerente, o que a mesma direcção desde 
já agradece. · 

Porto e secretaria da Real Associação llumanitaria 
<<Bombeiros Volunta rios cio Porto», 15 de julho <le 
1880. 

Edua,·do José Alues 

PRESIDENTE 

Joaqi~im José de s01,sa IJ!agalhàes 

VrcE-PRESIDENTE 

Augusto Leite da Silva Guimarães 

1.0 SECRETARIO 

José da França Oliveira Pacheco 

2.0 SECRETARIO 

A. 1'1. Fleming 

TnEZOUREmO 

Guilherme Gomes Fernandes 
CO:llMAl'DANTE 

Joa quim Antonio de Afourn Soeiro 

FISCAL. 

lasse no papel de doido de Pro/'undis, uma das suas 
creacões mais completas, segundo era voz geral. 

ElTcctivamente, tudo quanto Fe disser relativamen
te ao trabalho d'e,:te grande artis ta é muito pouco. A. 
Pedro apresenta um typo, que, certamente outro não 
devpria !'Cr o desventurado irmão do morgado da Barca. 

lncommoda olhal-o, a elle: roto, com os vastos ca
bellos em desalinho, correndo d'um lado para o outro 
n'aquella grande allucinaçâo cm que sempre andava, 
repetindo, sinistramente o funebre estribilho- De pre
(undis clamoni ..• 1·e<J1tien etcrnurn, chega a pôr 
medo acs que o acompanham em todos os movimentos 
que íaz. Assorr.broso ! 

Amaral, Gama, e A. Garraio, muito bem. 

* 
i"io tbeatro Baquel li\'rmos o Camões, de Crpriano 

Jardim. 
A peça é rigorosan:rntc historica, e o desempenho 

excellente por parte de Posser, Falco e B. }!achado. 
Para o proximo numero diremos mais detidamente 

d'esta producrão theatral. 

Porto. Nihil. 

Porto-Typographia Occidental, rua da Fabrica, 66. 


